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E h d· t d t Monsenhor .A.lberto �onçalves.- Um [or- -O kipu'lante do Guanabum AI"aro Silva, na

.
e os e o a par e nal paulista, que se diz Informado por pessoa de ida d'aqui d'aquelle vapor, adoeceu em Santos e

1 confiança, ""I,lssegura lJue Monse�hor Albert� Gon- foi recolhido á Santa Casa, .

, Cà e lá más fadas ·ha�-Ha já algum tempo çalves, do Paraná, está escolhido para bispo da -Do Rio sahiram, no principio d'este mez, os

1. o�vimos a alguem censurar a administração de uma diocpse de Ribeirão Preto, no Estado de S, Paulo, dous rebocadores de guerra, lntrepido e Albatro»,Sob 8 titulo acima recebemos' de um co

I via ferrea em nosso Estado. Entre outros factos Salvament'o de 20 naufragos..-- O navio afim' de icspeccionarem fortalezas e pharões nas
'I:aborador o artigo a seguir: , allegados, vinha o de que era dia dominada rela de guerra brazileiro Benjamim Constant, que es-

costas do sul. Assim sendo, .é possível ,que uma

«Desde o princlpíc ·do seeulo passado que os vonta�e. de um-chefe politico local, que, por 'v_e- tá fazendo un a viagem em-roda do mundo, aea- d'essas embarcações toque. em Itajahy.
estadistas mais celebres, na evolução social, to- ses, v�ajand?, te�e de m�ndar. parar o ('O�bOlO, ba de' chegar a Iokoama, cidade do Japão, D'ahi --Sexta-feira, realísou-so a sessão do jury
-maram 'para alvo de sua preocupação a instrucção e, ser mcontl�entl obedecido, afim �e colher para- o seu comrnaadante, capitão de fragata Gom�s Co�reccional, ten,do sido julgado� :po!" ferimentos
-do povo,inspirados nas theorias de Talleyrand,que as sitas que fiorJll;m_ á !llarge,m, <,la estrad,a" , Pereira, telegraphou ao nosso Governo eommum- leves em Ignacio FI�r�, o íuâivlduo Franz
-ll(;rouxe do seeulo anterior, Victor Cousin e Agora �� [ornalista p,i\nSlense,. Pierre Mllle� cando ter feito o navio sob seu eommando de- Beefeldt, que rOl absolvídó,
'Guisot na França, o. Barão 'Altenstein, ! 0, mi- que tem, viajado PO! quasi t�das as part?R do m�n morar-se dois dias nas proxtmidades da Ilha I -O, vapor G'IUlnllbara deixou de vir a este
nlstro' da instrucção publica na Allemanha, John do, ,?ubl:ca no Pettt J�rna as suas. Impressoe� deserta de Waze, para salvar 20 naufragos que porto na ultima viagem, devido a ter tomado sm

Russell, o chefe. reformista na Inglaterra, ence- sobre o EgJ:pto e GreCla. E 'Iendo:as conven.ce. se achavam n'aquella ilha ha mais de 1 anno, O carregamento completo de madeira em Paraná-,

. "

f' mo-nos, mau; uma vez, do. que diz um sablo : facto despertou grande iúteresse no Rio e era
..

o guã, d'onde rezressou ao Rio.
-.

.'taram as primeIras re ormas, 1\T- de"
,

s '1 �
�

Nos EStados Unidos da Atne�ica o movimento isao vos, txets apal,Xonar nunca por cau a a -

assumpto de todas as conversas. -A Sociedade (;1wrany pretende levar breve-
veio de epoca mais remota. pois Washington, se- guma: foda a verdade, tem no seu fundo qua7que� ,

'l'rlgo em llimis, Geraes.-Espera-se abun- mente á scena o belllssimo drama, em 4 actos, o
zuindo e sustentando preceitos de Villiam Peun- cousa de falso, e tu?0 que p,arece, erro �em err: .St dante colheita de triQo no minicipio de. Itajubá, Genit?_ Galé ou o Filhc i10 Marinlleil'o,lan,lançou as bazespara divulgação da instrucção em algurnt� cousa �ue e 'lJel'�adeVl'a,Plerre ��lle a�slstlu 'n'aquelle Estado, visto muitos lavradores haverem -Contractaram casamen!o nesta Cidado o sr:·t··ndo o pais, profíigando no congresso po.r avleos no �gypto, palE onde I�p :_r� a administração co-
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lonial inglesa, que se in vaídaee d€ ser supe- feito i!llP@rtan�e p an iação essa grammea. ·s se- au o re er e a sen �m a au ma ,.�rner. ,'que duplicaram as verbas na creação das, eecol�s dor a tocas .as outras adnrínistrações : colo- menteiras reahsadas está anno foram a título d,o -Ca�o o sr, Superintendente Munícípal realí-
e estabelecímentos de iustrncçãov .e assim VeIO

niaes do mundo inteiro, o seguinte. Viajando eXFerie�cia, mas a produ.J5!:ío ·mwece estar, am-. s� o projecto, que· tem, de. fo'i'mar uma pr�ça dos
,ella em ondas crescentes diffundir-�e entre o povo em um' trem da es�rada de ferro na terra dos

ano,
�ando ;rar:�amente os

.. a,g:qet.tI�O(es
..

q',ue.con,
tlllua- terrenl1s

pan,. t,anoso�,.e
cobertos

d,
e matto, ,sltuad,?s.americano.

tigos Pharaos, sàfou-se do vagão, ond,e fora en- rao o p.antlO.
.., n?s fundo� da Soe'ledade Guara,ny, a dIrectoria.

Na actualidade em todas as naçõr:lIJ à cons-
ceradado, um cão de preço, que pf.>rtencia a um Um caMO extrao:tdinado.-A _imprensa 'da d esta SocIedade .se acha =e80lvlda, por sua vez,

:tante pensamento de, derramar a instrucção em
alto funccionario inglez. Bastou isto para que o cidade de retropolis occupa�se de uma prodigio- a concorrêr ..t�mbem rara o embellezamento da

>tOd� as, cadnada���Cl��:Ú dos Estados Unidos da machinist'a parasse, o trem" e ·0 condl,lCtor sahiss.e, I sa'meninà de 4 annos, Eugenia \le Az�ved@, que fra�a q�e ah� se formM. ffazendodcot��trlullr, no!'!

A'
�!)Ollil � gUGuerra de 70 entre a Françà € com o seu banet agaloado, a' fazer v01tar o es- acaba de surprehender sua família, .J;ocando de .

f
un os 10 �a co, uma �oya r�nt� e IJO os, con-

Almlencah e asadua's prl'me'lras nações c·omprehon-' troina canino. Nada consegúindo:' sahiu o I uma forma relativamente maravilhosa -violino e ormoDP an a que nos OI mop" ra aà• b d d. eman a '
,

I 1 d" 'd A. d d
- e passaaem para e. aran f, a or o o" urgencI'a da I'nst'ucção univorsal e não alto personagem ng ez a ver se com o seu po e- bandolIm. CreSCido numero e pessuas gra as eM" °

". J�' Ub 'ld ... I·"eram .a ", '" ,

t
.

i' h b t à I' f rtlfi d f t h' «ax:&, ,ez-nos uma VISIta o sr, 0,.0 a o I'a -

;j;' d S 'fic'o!> para attingir a ta\'fim piO e maa;es ade consegUIr a c amar a es a sua Petropo IS oram se ce car O ae o e sa Iram
-

d FI' r' em ,�reocupa o acn, I
.

'",'
'

guarita. 'Tudp de balde. Mai!! ·pallsageircs deRce- da residencia dos paes de.El,lgenJa profundamente cao,
.

e oflanopa �s, _. ,Diz-se: se todos os h()men� f,?rem Isntnl.ldos,
ram a prestar auxilio, naJll porém conseguindo. Impressionadas'. Eugenia, que nã() sab� uma nota ,-Fanece,�, no dia 7 do cor.ente, nesta Cldail�

"quem trabalhar:!.? A, respost� e Simples, e esta-; Atinai coube a vict@ria a uma compllnhia de-sol, de musica, vivia na pacata villl!. de Taquara" a, �ra, d,Odlha !l-roraes, que ha m())�es para aqUI
:todos. somente a malDr parte d@s t�a,b�,ho� sera

dadüs egypcios, Que seguia nr> comboio e que "Estado do Rio de Janeií'o. ,,::l�ra de Santos. onde era casªda co� o sr.�heo-exercitada pelas forças naturaes dIrIgidas pelo ã re' ulsi ão do alto funecionario britannico,. to- _' phllo Moraes, A finada era natural desta C;Idade,
,espirito humano e 'não pelas forças 'musculares da mouqpart� no episodio, Graciosissimo cão .. ; e

Enseadas �o Est�do de Santa C�tharina.- d'ondo Sf1 ach,ava au�ent�, hllvia, cerca de 10 an�humanidade,
, . curioso rE'gulamepto do caminho de ferro" :com- �ranscr�vomos do noo�so ,co�frade A Fé, de Flo- nos, T�rça-felra, na IgTeja matriZ, celebrar-s�-a.A instrucção DOS proporcIOna em bemestar -

I' t f . nanopolls, as segu'\<n-tes mlo.maCÕHS sobre algu- uma missa por sua .alma. '.. .

d' menta o jorna IS a rancez..
,'d d n sso I'ttoral' c<!tapocoroy fdr O d'

.

Ih
'

J' B" .. t Dporque a ,scisl;lcia é o pGder e o po er traz ii fl-
Aaora o episodio o,ccorrido na GJe,cia, Tendo ma� onser,; as o o, I., ,- _. Istmcto cava elro sr, 'láQ on,an e e-

-quesa. ,
,

.

, , . de irOde .A:thenâs a. Corintho, Pierre�'Mille tomou '�ada pel'as pontas das �I�saras ao ;�' e ,da a�a'- n:�ria, de,Florianopolis,que,dive:sasoccasiões, temA imporl_anCla das sclenclas appl,lcael,as a pro- o expresso que lhe indil;áram Sl'r o maIS rapido. çao a� S,; tem 4k,j'8,O ,de dlametro" E m�lto, funda. SIOO gent.l� ,pa'r� cqmn?sco, maIs uma vez aca!>a
ducçiío da . .r'q�esa augmenta cad,a dia. N� �utur� Passad.a8.,alguma�,estaçOe8,pár.a, o...c'om.b'oio.De.>.or.: CalX:,a d'Aço, ,pequent. e!lseada, ,po.l'em Impor- il� nos dl>tm,gulr, envlan.d,o-nos um amavel co�-

....".,: .. ,,'0 povo. mll1�'rlCO;-e por ce?Begull�,te '" maIs. p6�e 're' meia hora, d�corre ulTla hora, decorrem duas, tante, Situada a leste de Per�o Bello, e quasl !e- vlte para a festa que pretende .celebrar, no �Ia:10S0, �erá aquelle que mais apphcar as SClenClas
t1'es, quatro e mais horas" ,e o trom parecia ter chada e tem fundo para �avlOs de qualquer cala- 21 deste, commet;Jorando 0.25 anno do seu �a

ao trabalho: ..,.

crea,
doi raIzes 'no loco a,

L Pierre Mille jlDeci.de-se em,- do,:8' c<ltl?pletament.e abrigada,,'
.

,

sa,
mento e

SOlemlllsando, o casament? de

�su,
a fi.u�aOs .Am_::rwanos be� têm comprenendldo que. fim <t indagar o que ha, Chegou entãú a saber A da�Garo'llpas, formada pelas.. pontas de Ita- Dhava com 'o, sr, dr, Tuno �avalazzl e o �aptlsa-·na profusao das machma reductoras do trabalho.

que o comboio havia feito Hfiluella tão longa· pa- .

N d G' . S é basta .te do de st'u netmho Norton BOlteux.
.

'1 à d'" II d' '. 'da� por' pessoal
'. '1 ,

.,

·peva, ao ., e as aroupas, ao" . n
O d'l t

.

to da "'- nh q e·e eu e I um:.�antl�, s po er..o ser e as lfIg1 � '.
'. rada, porque um deputado. que fOra assistir a um filnda e abr.igada, E' conhecid'a tambem pelo no-

- _s flC ,,,e. a: u a'"
. 1 g ra

'1nstrUldo, e é esta a v�ntagem do trabalho redusl
casamento pedira que o esperassem 1 d P B 11

.

.

I
lugar mUito pacato e ordOlro, fioura este anno,

,�o que O operario americl'no leva sobre o euro- Portanto como veelll não e sô ent;e nós qu'e meT'� ortGo ed· o. d f d e ab rt ,pela segunda vez, no nosso noticiario, como' thc-
,

d 1'1 Ih sala rio .) ,

" lJucas rall es, � pouco' un o. e a aos
t d ce d F

'

d:" �
_,peu, consegum o ,!1que e sempre m� or

',as cousas merecem cençu'ras, .

'd E E' f d 1 ont s d Z' _

a r�' e um� s . na � sangue, OI no I�.> ...�A 1I00ricultura não pode progredir .

se o agrl- ._
.

.

.."
ventos e �. orma a pe as Ps lO os 1m

te, sexta-fOlra penultlma, Os protogolllstas sao
'cultor �iío acompanha-! os processos e preceitos Dura lex sed lex.-No !Estado de�. - altlo, bros, ao N:, e dos �anchos, ao '.

" João.Nieoláo Rüdrigues que apparece CGmo ofIen _
.

.

estatuidos em theo:ias modernas que recebem o de 3 do corrente" encontra-�e o segnmte: «O "\,dos Ga,nchos, "Ituada ao lado merIdIOnal da
dido e João Antonio Julio como oF.ensor. N'.aquel- :,i.'

'cunho da pratica transmr.tt\das· pela imprensa, sr, d!, Olavo E�ydlo, sec�etal'lO da fazenda. de- de TIJucas, tIra o seu nome de dua�, pontas de
Ia Elccasião,. por volta de 9 horas da nout",. João'

.

:, or livres e revi�tas qúe tao vantajosamente del-. termInou, ao sr. mspector do Thesouro do Es�ado torra que a �(lfmam, Oft'er.ece espLI,mdl?o �m�ora- Ni,coláo, quand'o vinha .rlas novenas do Espiri�o I

fa se occupam. ' que. apphca�se a mlllt� �e, :l4:000_$UOO d9 réIS a douro a' navIOs de qualquer .calado. ! belra-mar
S&nto, resada� ná igreja, encontrou, não longe

O Agricultor instruido colhe dos l!vros, gra�d6 um lazendelro do,mun_I��pl0, ,de Cat;apa�a, que: encontra·se �(l 6 a 8 metros de fupd • .

da povoação, João, Antonio Julio, que o agrediu
'numero de ensinamentos que re!luzldos l;!. pratIca contra expre�sa dlsposlTao legal. fe� .,n,!>va,s, plan A de Brrto, form::!da pela ponta/que lha dá o com uma tapa. ,!,ravou-se uma lucta corpüral,
<deixa-lhe os melhores resu.ltadoB,..

.

tações de, vmte mil pés Qe café, appr,oxlmada- nome e pela. do merro dQs Cavallos; tem bom conseguindo o agredido deitar po· terra o agressor.
O trabalho sem instruc;ão reduz o operarlO a mente.»

� aneoradoro.. . N'este moment@, porém, Jc..ão Antonio Julio p'das
,'Simples machina, e fica elle sempFe .em plano in- Cegueira e resfriamento.-N·um importante A de Garopaba, pequena ens�ada formada, pela costas cravou uma faca no quadril esquerdo de'
'ferlor,

, quotidiano paulista, sob 'o tituld, supl'a; venl pu- �onta do mesmo nome e ° ·contmente; é abngada João Nicoláo. Procedeu·se a corpo de deiicto,'
E' pois indispensavd a uma nação que, a�,plra bli'ludo o seguinte: ..A' Academia de Medecina o aos ventos do, mar. ,

sendo o fe�imento considerado grave,
."melhor lugar na esphera do progn:sso e Clvtllsa- dr. BuenQ de Miranda li'ommunicou alguns casqs A de 1mbltuba, dlstante 26 k, ao N, da La-

.... -No dia .1. deste mez, a uma (l' me'Fa hora
ção .es(orça-so �m inStr:l.if, o povo donde sahem,as' de cf\gueira devidos a resfriamelÍtüs ,pr.olongados. gun�, e fonl1�da pela ponta do mesmo nome e o da, tarde, nu logar Bi'�ç?" Serafim, DistrlCto ,de,'camadas operanas, bm CUIdar destas com a maIOr que observo.u aqui, em S. Paulo. contmente. E bastllnte fUnda e presta-sek a segu- ,LUIZ Alves, neRte munl('lpIO, o co}ono Otto Stem
solicitude indigitando-lhes os tt1eios de' ,encontrar Primeiro case,um policial na Penha perseguin. ro an,coradour�, menos COm �s v�n�o� d nordes. bach, (la occasião em qU,e de_rmbava uma arv�re,
? rum<? de seo adiant,amento e prospendade nas do um preso á Doite caiu nutri rego de agua e te. E �este ancoradouro,o ,ponto IDlclal da estra- ao tomb�r esta fez cah!r dQ uma outra pro'Xlma
mdustnas e ,pr?fissOes que .abraçam •. Ergam-se conservou. a roupa molhadll por duas horas, ao da de ·ferro. Thereza Chnstlna,l)' um enorme, gal�o secco que. apanhan,do na cabe-
iportant.o da indIferença aquelles que till con�pre- que lhe proveio a cegueira por atrophia do ner- Abatimento jlm' passagens.-O ministro da ça aquelle mfehz homem, o matou mstantanea-
·hendem e tiveram a fellcidade .de s�r bafejados vo optico.

-

Viaçllo resolveu concoder o a»atimento de 25 0/O mente. Steinba:h era casado e deixa 4 filhos rre-
(p�la sorte do saber ou da abastança, �m prol' � nas pasfagens em estrada de 'ferlú e linhas de na- nores., '

'da massa popular qae necessita de orIentação Segundo caso, um �rabalha�ur da Estra!\.a In-
vegação subvenl'iond.d�s a

'

todas as pessôas que -A_ttendendo ao facto de que' a estrada' quese
!para prosllguir nos destinos da vida. gleza, estando suado, tlro,u as. Oótas pa.ra hmpa� quizerem visitar a Exposição Nacional n.o Rio. vai construir dr. Çambor,iú a Tapéra, abandonan:

{jumo ;por�m O. ensino deve s"r .pres�ado do uma ""Heta com agua ate Il;clma dos joelhosl ahl Esta resolução .:mtrará em. vigor no dia 1". de tIo o traçado do actual caminho, doixa us habi-
modo o mais regulár, �ob o ponto de. vista de trab�lhando das. 11 ás e mela da ta.rde.

J\1lho proximo. tantes' da margem deste, sem as necessarias com-
divulgação e methed0s que promptdme,nte pr?d�- No fim, de ti,mezes estava completamente- cego municações, o Governo do Estado acaba de CCIll-
,zam os resultaàils 1ÜI,Ilejados, cllmpl'e as aQmm1s- por atro�hla optlca, ;."

•

Attentado contra Dreyfus.:-No, dia 4 deste, ceder à. municipalidade de Camboriu um auxilie
'trações' com as Iprowgativas inhérentE\s tom�rem Terceiro cas,?, um mdlvl.duo roça\ a com o terminadas as cerimouias da trasladação do eada- de I: 500$, . B'fim de ser melhorada a passagem do
·a iniciatiya da '.formular ·e dirigil·o para segu- corpo suado e fOI sorpre�endldo �or �ma ,chuva ver de Emílio Zoia para o Pantheon, o coinman- Morro dtl Boi. Desta maneira os moradores do
rança do bom exito. c?m trovoada, logo no dIa seguInte cQmeçou '1\ dante Alfredo Dreyfus, então presente, foi at:aca;' Matto de Camboriú e logares visinhos terão sem-

A.obrigação de. instruir o pOVÓ l'esutpe-se nas. vIsta a enfra�uecer-se em vlftude(de ir..tlamaç,ão do a tiros de revolver por um desconhecido, que
pre para seu transito o caminho a.ct11111.

"poucas ,palavras d� Macaulay-aquelle que tem o do nervo OptlCO. ,
.

,

o feriu em um dos punhos. -Conferme, na ediçãó passada, antecipámos, a
direito de punir tem o .. dever de e1'1sinar-Abum-

,

Quarto caso, uma senhora :lUva pe�manecen- Ruy lJarbosa.- Um mpço brazjleiro que bordo do Flol'ianopolis, domingo ultiino, passou
se as escolas na esperança de fecharem-se as ca- do, alguma� horas ptrto do 100G, expoz-se duas 6:stá estudando na universidade de Wooster, Esta- por esta Cidaae, a banda de musica dos indios
'deias, e Cil.idefD 05 g@ve.T·nos de �gir 'esforçada- horas de'pOl� a um, sereno prolonga.d�, atnanhe- dos Unidos, diz em uma carta que um lente d'à-.,bororós corOados, que.de Matto' Grosso, afim de
?nlente neste sentido. cendo no, dIa seg�ll�e� com cep�alal�la e, tUíva- quelle instituto, o ,dr, SC001, ·que fez parte da re- se exibil'na ExposiãO, Nacional,vão aoRio de Ja-

'Na Suissa, paiz de, a�pla liberdade, 'onme a <de- 'ção na Vista, deVido a uma chor�oretmet� IDtensa, presentaQão d',aquelle paiz na Conferencil de Haya, neiro, A convit.e da Sociedade Gumany descerem
'mocrada � uma realidade, ·onde o PO\'O se in:p�Ç\, S�o casos desta natureza a que vUlgamente taz honrosissimas' ,reterencia$ a Ruy Bal'bosa, eIles á terra, acompanhádos de trt's padres Sale
directamente em todas as deliberaçõe� adnllDls- ,se da ,o. nome de gota serena,» declarando que o ceiebre' discurso do eminente siataos, que' !;1zem parte da missão encarregada
ltrativas, o paiz da d.escentralisação, teve (� G{l- De Porto Alegre a Montevidéó.-Serão bre- brazileiro foi a mais notavel ·oração que já ou- n''lqueIle .Estado da catechese, 'Os indios, em
vemo que, sahindo de' sua abstenção ,habItual, 'I"ementein'iciadas as viagens de estradas de ferro en- ,Vi11, Como nota interessánte conta o estudame nume�o. de 21, representandc, os Estados !ia Uniilo,
'n,ão vacillal' em al!fogar,s8 () direi�G d0,esta?eiecer" )t,re Montevidéo e l'orto Alegre, pelas cidades de brazileiro que lá. pronunciafl\ o nome do nosso assistiram primeiro uma missa celebrada na egre-
a o��igator,jedad!l do elilsiQo, como cumprlmeMo "Salto, Uruguayana e Santa Maria. A via.gem lar- gl'ande patdcio-,Roai Bal'bôsa; ja. matr.iz e que ijm daquelles Saserdotes celebr.ou,
de seo primeiro.e mais, sagrado dever instruir. o se-á em trc:s dias, cu�tando trintl;!.pesós.· fazendq um outro um pequeno sermão, Em se-

IPOVO do qúal é elle :verdadew� () �I represe.ntap-.ta. Rendas f�4eraes.-As féndas das alfanj�gas :o-oC� guida vieram ao edificio da Sociedade GUaI'any,Incuta·se no ammo dos Cldadaos a necesstíla-
da Republica, .no mez de

.

Illaio ultimll, ti vJram onde tocaram durante algum tempo. Fez·.i,hes. uma
,dI> de sabeI' para que propaguem elles essa mes-

).relativamente ao mesmo p'3riododo anno passado o

I IAS
pequena saudaçao, �m nome da Sociedade 'o çll'.

'ma" idéa a �e!ls filhos levando-os as .escolas; ,pa-" um decrescimo de mais de tres mil contes de reis', NOT C·
. .

Aurelio Castilho. Os padres consignaram no livro
Ira ISSO é preCise então crea.1,-·as. ,� ",,, dê visitantes da. Sociedade Guarany o seu agra-Crea:l·as de DIodo que Jesl!ejam a8 alcance . ;B,enrique .�erri.-O conhe,:ldo sablO Itahall() deciment" pelas manifestações de sympathia que
'd'aquelles que d.cyem frequentai-as., "�-eal-as em ),ll!ennque,iFerrl, embar�(l)ll no dIa 5 em Gen3va -S�mente na nossa proxima edição podemos della receberam, tendo todos os bororós deixado
\todos os grãos ·e 'lugares p@ssiveis, ereal-ae 'COIIJ com d.estmo· a Bu6'i\1os Ayr.e5. 6m setembro achar- dar conta das manifestações de apreço e sym- com muito regular.lettra sua:s :!S$igllaturas no

IProgramma de e�sino que possa a4!tillgir a .to,das se-á eHe 'fiG Erazll. i
pathias que por motivo da �as,sagem do roeu mesmG livro. ��otamos 'que todos os nomes des-.·,

ias classes proflsslonae�, .com pesso�l,' decente Id� I ,MulJ,el' barilada.� '['em ,despertado ..grande 4". anniversario, recebeu () :Nov�dades de Seus ses bo:orós não. são iTIdig.ena�, porem �im nomes
'neo•.iiapaz de assunura responsl;lblbel,ade, res.pectl-, ·curieo;idadl! '1I1ma 'senhora que, ,pela� ruas da capi- leitores e amigos.

. de famílias" portuguezes UDS e italianos outi'CS,
'�'a,na',com�r,ehenSã?J.ios de.ver.es,;jrlherent�s.ao eaz:go. tal da pnrahyba, ostenta ·forrhirlavel·badm. Como '-Nas 'festas ''<lue a, Sode.dade d� Atirado�es Depois de lima visita ao presidedte' da S0ciedade

. Que ·seJa "e ·.ensmo assim uma realidade, ;eom os povos antigos, os parahyb'anos inostrl!.m gran�

IOOI®r{)U'
:20" e terça-feira I!tltunas, remou a maIOr G�Mmny sr, João M, Brandão; GS bo.rurói! se

;a' in<1p�(l!fãe inlliapensavel, com a certzea de, que de p=eyenção contra esta �enhora e não estão lon- I!nimação. e cordialidade. Foram vencedoreô nos guiram para bor<!o, A philarmonica local S, Ceci�
'li i&s:tru�çãO. sa propaga; e so assim poderemos ge de attribuir-lhe as cald.midades qué assolam o to�neios: Eugeni<!) Heckert, �d ,do alvo, Germano lia, nessa oecasião, dirigiu·se ao trapiche da pra-;progredll'. Estado, accrescendo que dita barba tem a forma Fneze, rei do. cervo, �bastfão �aJ;scha.uer e Kru- ça da Matriz, onde tocou, em saudaçãoO aos indi::-

. A. C.» ida pera de Satanaz. beck, 10. e 2. cavalheiros.' oOs, .diveriias 'peças.'
.
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,�Ao sr. 'Marcos 'Konder eia ''3Jla exma. oori

I 'sorte damos nossos paràbens, pelo n ascirnento,
'no dia 8 deste, 'da irmocente Regina !Amelia.

-De F'lorianopolis, o sr. Campos Lobo nOI!<

enviou 'uma circular participando ter sido no

meado representante, no Es'tado, da 'Companhia
de Seguros Sul Amarica. em ,s1il.bstituiçã,0, ao, SI:".
Benno Dõrschlag , que continuara a prestar seus

.serviços á Sul America em outro Estado.
-o dr. Bonifacio Cunhá que havia, por mo

tivo de molestia em' pessôa de sua família, in
terrompido sua víazem em S. Francisco, seguiu
d'alli no «Floriano�oliS", devendo já se achar
no Rio.

nosso oommercio, Q a corporação ',mais sem ini-l
'tal 46R: Regis�railos exp. com valor 10; sem va- vesse, mesmo em 'roda de distinctos cavalheiros,

ciatívà, sem sO,lidariedade que conhecemos, pare- lor r49; recebidos

,cc,m
valor 19'

sem,
valor 165; que todos o estimavam aliás. conversavã'<com es-

" I3' pirita, não deixando de pregar, innocentes peta,cendo lgnorar por completo que, na luta d·a vida , tota ,43..
,

'

"
, ,

, 'quaõdofazla ínvercsimois narrativas do tempo dasó vencem os fortes.
'

/ ,l
,

=-Entrarant ne�t,� po,rto �9 vapor�s naClOnaeS,., 3z"'[;1" "".. '.

'" a' ., .

-

-'l'.'1 allemães, I argentino e 2 inglézes, durante o me guerra' do Paraguay. Depois da sahida deste ve-
,

- .L',OI posto a u'ISpOSlÇaO 'Ü mmrsterto : na n-
d M' fi d : " lho protessor, a Babitonga decahiu sensivelmentedustrla ·().,capitlío--tenellte Alberto Augusto "Gon- e 60 TI 0,.

O'lez de' 10 mastros Lime Brauch, e .só' .de pouco tempo a- esta parte conseguiu torcalves que virá brevemerito para 'Santa Catharina carregou v���� I;;rto 7,189 barricas de hervà mate nar.se:,esplendi,da, devido, a' regencia intehigenteafim de praticar ,em trabalhos de hydeographla,
para diversos portos do Chile e r3;prlrho d,o sr. Antonio Amara�., A, sOCIedade,na comrulssão ,Je melhoramentos dos poetas e

,
. ii fi- , i\ Ba tista & musical Babiiouqa deve a sua exísteneia actual arios do nosso Es'tado, -;,0 rebocador OSC�t, a "ma. . p

. diversos distínetos cavalheiros são franciscanos que,-Para o Rio seguiu o sr. Arthur Reis,
,

i' C., ja

eu,'
trou em sennç_o .de reboq-l:e no

= a cada passo despendem energia e ás' vezes não
-/\0 dr, Paula Ramos, em Paris, envíou..o de herva mate no vapor inglez ultImamente, en-.

pequenas somrnas 'do dinheiro para manterem fio"negociante testá praça sr. 'Marcos Konder ! kilc trado neste porto. .,
'

, reseente a harmoniosa philarmonica um dos en-do lnpulo aqui cultivado pelo sr; Gotfried Hoíer, ,E' uma excellente . embarcação de pequeno, �a· cantos desta terra
'

h t d L I d d I cidade DIspõe de masmnco � .

,- Para õ serviço de� mel oramen os a r-arra a, o e gran e ve o, " Q
"

A Sociedade possue um esplendido estandarteaqui, entraram como empregados os srs, Jayme salãl? para passageiros emachmas moderl13;s, Fa",
de setim confocclonado na casa Sucena do -Rio,'

, d'
'

J' 'lIe em hora c mela ' •

Rodrigues e Eduardo Lins. " \ a VIagem aqui a OlllVI, " " e comprado com donativos teitos pelas senhoras
--Consta que breve será levada á praça para -Chegou no ::Max o d�st1l1cto funcClona;!o sr,

d'aquí E' seu
-

paranyl,Ilpho o sr, Álvaro. Gentil
pagàfuento ôe impostos :.:rna parte dos terrenos Antonio .oliveira Ramos. S, ex. veio :eausar, o 'fervo��so babitorigista' � Qu,em multo- 'deve' aso:
pertencentes a João Mauricio de Mello e sitos á s.eu, ca;;amef!to contratado com a :seI:honta M�rla eierlade musical ,em qnestão. Tal é, em '�argos
rua Hercilio Luz. ,'1P,' Chrlspim , dlle�ta filha do sr, C:Hlsr1m de Frel�as, traços o historléo l1a Sociedade Musica:! Babitan-, ".,-0 dr, LUIZ Gualb€rto,.aqm, ,chega?� ha dla�, g'('t qu'c a �4 de' Mal'o findo commemorou com-Informam- nos que, em Brusque, esta,' em: I R' atI a depo!'" -. ,

, vo tará para o ,10 com 's'aa e:'{m.: al:H 1
�

IS
'brl'lllo' o"seu "110. an°niv:er;s'a'l'io de' 'vii1a dEÍAicadaPers,peGtiva uma questão de terras entre o Go-' I

' �

d t d tadoaes u, "Idas � ell;:oes, pal',a ?PU a, os es " .

" á ar'te qae sft"rCi)ll o .. arande ,creador do GUa1'âny.vern'o do E,\tad0 e colonos, semelhante a que, O d 'D f t:' ha acha se nesta mdade "",

"" -, r, 'Dom amo ,\c'un', -, ,"

'A: esnlenG, ia'l fosta de cUJ' a, narração nos) desvia-,ha anno.s, occo.rreu no Rio. Grande do. Sul. Al- 'd' d d d TUIZ' Gl!lalberto pOvo, teF f' , ' ,
, ' ,

"

� ,reBI l� O na, c�sa o r, '" ,', ' ,

"mos para ile,ixar l1esta� linhas uma roçorda,çãoguns pro.prietario�,-, residentes, nó lugar 'Carrei- adoecld@emvlagemaosu,a,exma.,esposa·""para 'nós, at,ll(,na,' e 'intima ,'das dh,'ersps 11hases ,"',Grras" arrabaJde d'àquelLa viDa" ,pagaram o.S seus
11 t'

11' "-A,' festa com,n,10m,Ü'ratl,v'a do ,o, ann"lve,rs:tno," que paSS(,iU a, s�mpath,iêa B,abiton,ga" foi ,real,isad,a,lo.tes, no tem,po do ip..ici,o. da colonisação. a 1,
dda SOCIedade Muslc,aL Babttonga, p,or m, otl'VO � da' fôrma se.buumte:, A's 5 horas ,da ma,l1hã, a llhl-conforme provam ,com seus, titülos. Aconteceu? ii E' t d, 1 nlÍ'lrte do venerando ancião Alexan re rnes o e ,larmonica eXecu,tou o ,h "mno da Soéiedade noporém" que os comlJ:lissarios" de terras d aquel a d'

,

4' d J ,

epOCa 'não fizeram o 'ret:ris,t-ro. d'esses, títulos' :aos Olivei,r.l� t'oi ,adiada do dia I'3 para:-<- o ,

Ia _2 e' largo da Maq'iz, billUln�l'aS 'gir\ludolas subiram
,� Maio findo, Façamos um pequeno ': hlstonco da �b ar nesse Inomonte' e salvas, foram dadas. ALaguna 772 saccbs 1.225 saecos 5.453 sacccs livros, respectiV0s. O ,Governo, agora quer nl'an-" � 'd "

d d d • ' , ' ,

d mais sympathica e quer,i"a,' as sacIe ,a, es,. esta 'p''hilormoriica, erii sebu)l,i'da, pc,r,.correu,tadas as r,uasIt • h 3 660 6 867 7 384 dar executar aquelles' ,pt'oprietàrios, afim e o.S
S F"

a�a y .' . .

, terra, No anno de 18�7 eJiegou a .' ranctsco O da cidade, ,em ,passeiata. 40 meio dia, pa;ssei--Em substii:uiç'ão ao fallecido sr. Joã,o Jo�é obrigar' a um �ovo pagamento. \ 11111Sico F:'anciseo Rodi'igues '.de Qliveir,� <lu'e, ven· "ta 'com '6 beIl'o esta:;:da'l:te e c,omprin)OntLls a"to--o transatlantico 'Guahyba, 'cbm material do não e,xistir aqui uma só banda de musica,lem_' d'os os menbros da directoria. A's 4, hora8 da, tar�Machado 'da Costa, foi nomeado capataz do t d d:f Bl d' 't, "para a, es ra a e erro ume:n-au, eve es ar brou-se 'de 0't'b"ahisar uma, e nesse' i'ntu'ito t'\lZ a ..Ja con,certo musical rios salõe"s ,do Club', 24 deda P0rto de ItajahJ' o sr. FeHx Marque Bran- .

1 25 d t d' t '
,

d Ih "'",, , ,,'-

6 aqUl ce o c0rrel1 e em Ian e. su:a propaganda. entre ós rapazes a me orSOCle· 'Jandd. A frente do edifico de sobr.ado ,onde fun-,i!. ao.
-o nosso confrade O Dia, de 3 do corren- d<l!de são ú'ápciscana,' sendo acolhida a SUl'> i?e�a. �ci(;ria 'o Club foi e'nfeit-ada a çaprich0 � no inte--(Q negeci'ante sr. .Arthur da Sílva Valle te, no seu dever ele gázeta official, trouxe uma com glande enthnsiasmo

.

e alvor'2ça_, �á eXl,stla' 'rior (salõ�s, e)ltf}lda" cSflada etc) a orname,ntação'vai construir, num terreno que 'acaba de ad- longa contestação á ligeira nota qtte, a respeito 'por esse tempo uma pequ�na oiche;stra de baIles, e�úva um primor ,de gosto � ,combi,nação nosqtiirir defronte 'da C'sta'ião telegraphica, úni da attitude do Q'overno, do. Estado 'ante o -im� 'sustentada 'pelo gosto llJuslcal db dIVersos rapazes, melhores detalhes, Ante Ulll selecto auditorio quepredio p::.ra sua' residencia e estabelecimento portante serviço de �xrmnsão eco.llomica de Bra- sendo de justir:a àestacar d'entro eIles, o. sr. Jo�o os v.astos s!j.lões cip Glub, 1;na1 ,coIl!Portaram, o,commercial. zil, ha alguns mezes creado na Eu,ropQ., escre- Flo,rendo �amos e João, Gonç,alves Graxa, (1) PrI- véltio �ie 'querido professor publico sr" Joaquim"-C) neg0ciante 'sr. Angel{) Rodi já tem'qtla- yemos em ,nÇlssa edição atrazada. Ahi dissemos meIro clarmete e o t;egllnd.o pl�tO�. Havendo,_por-, Anton10 de S" Thiago f�z o seguinte primorososi eonc1uida a sua n@va casa á ma, Sete de Se- que () nosso., GoY€;rno, a:té e,sta data, não tinha tanto, 'e$e eleml:lnto que fa:CIlIta;la il; fO;ill.açao de discLlrs,o que loi oj1vidó' eom a attel1Ç.ão e respeii:emb:t'O, esquina da rua ,Silva, a' q,ua.l, :f).cón �e ido ao enco.ntro do illustre chefe da' commissão uQla philarmonir.a em S. .FranClsc� 'fOI se,mpr.e to que a sociedade são ,�l'aneiscan,a sempI'e pres'.:impo-nente e vistosa ap,parencia. . de� exp'ansão economica, proporcionando-Íhe t0- tri\Uml?h�1Tdó oplan� do sr. FranCls'CO' RodrI'g'ues ,ta qu�ndo ialla',o qu'e,idb mestre:
"

,-RoSa Castilho ,e ,seu mãe, morado.raS n'iI- dos os el'ementos para que podesse' elle com de OhVell'a que SI) VIU, elTl poueo tempo, cercado �Meus senhores. e�mas. senhoras e sehhorltas.
rua Ca,mboriú, são dU;iS creaturas cheías de co.mpleto exito realisar'" ,quapto a Santa Catha- ,de um numel'OS'o 'grupo de enthusi�stas da arte. '-,A festa) 'l',eus �enho,res, que hOje, vos te,unesentimento.s piedosos, e assim, domingo passa- rina, os designio.S; de SUa missão. mu,ical e -apoiado franca e sympathlcamente por neste salão é, c.omo sabeis, a consa.gração d'e mais
:do á noute, apresentaram-se em casa d€ Virgi- A folha o.fficial" d.epois de tuna longa divà- toda ,a sor.Íedã:de são tranciscaIfa--. Teve _lugar a 1:lnl anni'Versario da sociedade Rltlsi<:,al Bab-ifont;a,

- 11a Faria à ru.a Santa Catharina, para ajuda. gacão., procura dar-nps uma réspesta. O exmo, primeira reuniãb p�ra se trataI: da, sO<;ledade ,a que viu passar, no di'a 13 'do corrente. o ,XI al'l
rem a ,velar o cada:ver de sua filha' Odilia que sr. eeronel Gov:ernador, diz, tem procedido' c9m' t'ormar-se, no predlO da rua 1pIrallga onde hOJe 'm, de Slla 'feliz installação, E se nessa data,cnão
fallecera u'aqueUe dia. Durante <,> tempo que alli verdadeira dedicação ,nesté assumpto, attenden� está com hotel o sr. Fernando Las�'€lrg., 'Compa- pôde ser j;l!aTizfda esta demom,tra,ção' d,e '\Lubilo
permaneceram, estiveram e11as com o seu ar do os pedido,s do dr. Paula E.amos e 'se ainda rt:!ceram a ella �s rapazes que ?eVerlam fazer p�_I1'1 foi, ,como não d ignorais, pelo motivo, ju�o e
compungido e doloroso, como convinha ao. luc não remetteu dados estatisticos é porque ainda te da phllarmoDlca .. Fql'am aceItas .nes�a �eunlao louvavel, do falleciruento de um, disfincto filho
gar e á occasião. Mas Rosa e Sua mãe, de es- não houve tempo para ultimaI-os. todas'as propostas feitas pelo' sr, OlIyelra q(\,e desta cidade. o ,sr, Alexandre Ernesto d'Oliveira.
'paço em espaço, 'del'vanam a camara mo,rfuaria A d't" '11' d d

.
'N d â'

- esclareC1eu a todos os presentes dos flns da socie· No entanto, meus' senhores, 'nada perdeu em.. "
cre I at'emos n aqtte ,a ((Vel' a ep"" e '/.Caça0»' -I d' d'e se dirigiam para o quintal, o. que pelas repe- se o illusl:re confrade nos explicar como é que dape, do CiOd() C01110 ente!] ia' que eVCI'lam or- brilho e iulgor esta cOIl1memoraQão COrll o seu

,tidas vezes qüe tal ü,ziam, .causou especie aos o dr. Paula Ramos" na vespera de sua partida, ganizal�a tl de diversos outrqs aS,su�Jptos t' qü:, adiament0\ para "hoje, porqlle além de ,prestar, porpresentes. Mas quem iria 1� pensar que aquellas tinha recebido do.s Es'tados interessados,sem que como profes�or da '�anda, lhe cdmpetl� tl'a, ar:'. e essa thrms, a soCied3:d'ô BabitiJ?igct' um testenlU
,duas mulheres, na apparencia tão ,c,!-ridosas" e de nenhum houvesse, sol,lcitado, mappas, amds- medo ,a fil"ill'am l11:'ílS ou ID'enQS conheCIdos os fnll- nho de, ,sbcero pesar pelo traspas8t desse 'illus'tre
que se aprese.ntavam em, casa de Virgi1io, sem tras, photog'raphias� 'etc,' e do ],istado de Santa damentos da socie,dade": musical. em perspectiva., dcladão, dá-se a feliz coincidencia:, de sá e"te 'dia
a conhecer e em occasi'ão tão grave e séria, Cathat'ina não lhe c,hegára nem sequer um ca1'-

,Poucos dias depois, a 13 b?l� MaiO'drlova �eunião' o que tambem assignala aqllelle em que, pelaQutra causa não ,eram que duas refinadas lara- tão posta1!' ,éffectuou-líijo nó salão de ,1 ar, on e hoje esta·, 'primeira ve�, esta sociedade d'eslráldon () seu es-pras?!' '<, "belecido O sr. Antonio ,zattaF, com loja, d:e fazen- tanda,rte, COmQ pa111io de coucGrdia e de união.O ter o ,Governo enVIado
,

as a�osLlas, 50 das. Nella tratou-se da fundação da sOCledad;:: e Seja-nos- perl1littid'o abrir aqui um parontbesisAssim� porém, infelizmente era. No dia se-

po�qt1'e o. dr. Paula �al110s �h:as pedlU, e all�da eleição da diroetoria. Enchen- se' completamente, 0 ,para patemejlr à digna dir' ctori'a da s9c'iedade agtiink, pela manhã, á sra. Virgilia Faria, in, apos 8 lo.ngos md'eso na,o, te,r
, :0nsegmdo , salão do bilhar, sendo eleita" por unallillJi�a(ief e que nos vamos referindo, os applausos e louvoI'es<do ;0ma,r_,collta da rou�a', que servira na

_ GOell� apl'?mptar alguns ll1appa� estabo;bco,,: achan;t0s I com: geraes �ppla:\lsQS dos' présentes, a I'. dHeeto- ;(jue tên. merecido, 'veh maJieiI'a brilhante por que'ça a Odlha, afim de a mand,ar 1ava:r, nao e� mmto exagero, chamar a _isto ({",m:dadezl-a ded1,ca-

r,i,a que fkoll compo'sta, dos senhOf8S Sergio
-

Au. di,fige esta util instituição, sacrifitando-se para""controu nem 'uma s6 peça. As ,suspel�as ,reca1- Ç(�o". No attender ao enllne�te �hl'ec:�r d� 8er- gusto Nobrega, pl'e�ide-n.te; ,João Rodrigues da' tra:oel-a sempre na altura 'em que 'a' Vemos, e' quor,:,m todas en: Rosa ie na velh",: QU:Ixa Il11ml�- V1ÇO �� pro.pagan�a e colol]]saçao� V�l m?,:s ca- Cunha B0ll1V,e1xe, vic�vesiJente; Qlympi� 'Gorre- representa, fl�O ha negar, uma marii[estàçijó, vid�atamente fOl

:��!,�a ,ao C,omm,lssano �e ��

_I
v?,lhe!nsmo e

dellc,adeza
do qt�e ,({veldctdetla de-

seH, secretarIO; Ant?lllP Rap�so" �hesourell'o. sivel do e,'SPirItQ ,p,rogressi-ta;
e adian,tado'do,'!' filh)i1s<Cla, o. ql1al se ,UlIllí,1U a casa das duas mdlcla dtcaçao». Logo depois da elelçãú fOI aCUlta a proposta desta, cidade. '

',das e �, debaIXO ..
<') .soalho, f0r,:m encoutrados

Verdadeira dedicação ,pelo serv.iço. ,là pro- arresentada pelo sr. Antonio Raposo para qüe se Meus st'nhores. exmas senhol'as'" e senhoritas,'o� vestIdos, as toalhas e aS ç_�mls� des�pa�e� paganda do Estado teria o. nosso governo �" dess(\ o nome' de Babitonga á soéiedade musical lIa 6nze' annes' que uma 'i'déa lUitíinosa, descidacIdas, ,falt�ndo a:]?enes 3 co.lc: as.. ,ve ar 't:; a exemplo de outros, se mos'tra�se cons�ante- fund,ada, Des,sa J10rrua, po,�, nasce,u a 'So,ciedade das espheras da, harm0,nia, impressionando, a,r�col1:l1da,;a_ cadela;:J R?Sa f_?l �o�pa�a:po ez '?1ente' preoccupado com o. ass�n:pto.-, enYlando, Muslcp,l 'Babtto;<gct cUJa phllarmO!lICa, hOJe, compe- mente de alguns 10v�:IS, fez' _com,ljue �s8es, edra-tIdo um ,ataque., Rosa Jà nao
_

a: pnmeIra v
mdependente de qtlalquer sohcttaçao, tudo que tentem ente roglda p('lv sr. Antomo Amaral, fa-z as" ções ar«Jrosos, no VIgor pleno da :inGlcldade, pre-'que eommettç ?- essas bellas acçoes. poctesse servir para ,nos tor;nârá conhecidos na dolicia!; da população do, S" Francisco com as liballdQ antec,ipadam(_nte os gozos

' suavis�imos-'.o sr. Serafim J0sé João, proprietario á Europa, organis<:tndo planos, estipttlando por suas valsas que I10s fazem acal'iciar estranhas dessa filha 00'8 céos�a musica, materialisassemrua Dr., Pedro Ferreira, tinha prl3mpto 09 pila- .sua vez tambem vantagens para ,a colonisação nostalgias adot'mecidas ,n'alma, com os seus do- "essa idéá, danão' e&istencia á 'Soci.edade ,Babiton ..

1'es e ia collocar o madeiramento da coberta de de suas tenas, sllggerindo alvitrts que n'um brados que nos arrebat�Ul para os sOllhus d� vi- ga, 'iJue ,hoje sole�1nis,a asse facto 'al'lsptcioso paraum acrescÍlÍ10 110S fundos de seu predio, os quae'3 ca§o como. este '1evem 'oçco rrer innu1TI5'ros aQ, c,to ri as, guerreir_as, ,A<'! ,pQnto,em _que [ll'es,entemente . :l<csocj�dade ,fI'ane.is�!l-na,.-Talv.&z ..;q.tre, a�g:.uem,me'us '

d-ão para o rio, qua:ndo,' qu.inta-'feira l.ütima; ,b espÍritõ de lu'tu. aCLministradclt', eoHabçrando, em- chegou a philarmoniea Babit�ng(l (este elogio aHás seóhores, julgue exagerado o conce:ir(' que ol'adr. Juiz: �e �ireito. '4a Comarca, a re9,euri:t_:lento fim, na, obra �ngente, q�e pesa 'sobre os hom- justissimo e de,vido, cabe, na sua �aior parte ao exter�amos sobre" ,a creaçO,o desta' :.s.gc'edade:, oda MumclpalIdade, embargou a contmuaçao da bros do egreglO ))ras1)elro dr. Paula Ramos. E, excellente mUSICO que é o se. AotOlllO Amaral) de- que la no seu, lOtmlO pergllflte qual o benefíClo.referida obra. isto e o, ,que se não tem feito aqui. 'lemos cpnféssal-o, em tempo algum a tivemos, O real que advem, rara as sociedades humanas; a,',-Da 'secretaria da Superintendel�cia Muni- Quanto a0 incidente do dr. Bonifacio Cunha, s:' Fra��isco Rorlrigu'�s de Ol�vei:a� um bom :nu- arte d:ivina da musica.,Na verdade-. meus Se1Jl:iores,
C ipal nos foi enviada hontema!ieguinte.com-vodemos.affirmarqt.les.s.ass-imquefo.ino-slco.abas •. nãQpossmads�.etlroclnIO ,dos mU8IC?S se unICamente encararmos (J prógresso pelo lado
municaçãe: "o sr. Franz Seefe1dt, que ha mais meado', nenhum telegramma recebeu do. go- militar{\s e me,mo pela razão de apressar o �SI- _Tatel'ial, que acorrenta o' espirito exclusiv'amei:te
de cinco annos' exercia 0 calgo de intendente, verno de sr. Riéhard convidando-o para uma no dos C)i?cipulos para pól-os qnamo antes a to- ,ás"preoccupações da fortuna e á ácquisiçãtJ dos
distric<ta1 do Luiz Alves com actividade, e de- paiestra.. o' primeiro' 'telegramma -que recebeu carem em passeiatas ,pelas ruas d!'l cidade prBju- ephemeros e illusol'ios, bens terrellos, 'é certo que,dicação inexcediveis, tendo _pe,dido e1{o.n,eração de S. Ex., trat,ava de ,assumpto muito differen- dicou, nesse ponto, a banda que por longo ten'opo n'ullo o sem valor é a sua �üÍltl'ibuiçào 'para a rea
,desse cargo, 0 Sr. Superiu.tendente Munic:ipal te . .o iUustre cO,mxnissario da plOpaganda bra- eiect:tou com imperfeição. Retirando-se da Ba- lisação desse prógress,so, "par'a a consecu�ãó dess'3
concedeu-lhe-a" dirigindo-l�e, ,muito h0nroso ,zUeiranoestran,geiro tinha desejos de ir confel'en- bitong� o sr. O�iv�ira que tivera, ?onvitü para desidel-atu-m; mas si ,rüeH:or'p.ensarrnos, si, bem ie.
,offióo em que agradece-lhe os relevantes serviços ciar com o exmo. sr. Governador, e se não o fez orgamsar em JOlnvIlIe a G1�ara,ny, fOl ehamado a flectlrmos que o verdadeIro progresso e o que
,que prelltou"aQ Luiz Alves.», .. foi sem d�vida por não �otar qualquer interesse. �egel-a o sr, João Florenéio Ramos, Retirando-se entende cem o. espil'itó-o progresso lli0'ra1. que
-Até esta data, já foram re'Cebidos aqui O teleO'r�nima publicad.j? no O 'Dia foi prova- este, ficou como regente provi�o!'io o sr, João é eterno, como'eterno é'o principio esp;ritual.(;jlle

fetr-o de Rlume" velme�te \

unta gentUeza, como 'se pode vêr do Oonç'alves ,Graxa 'que logo d��ois deixou o ca,rgo anima a forrr�a, hllnialla; si' bem 'intenc�oHados,'em Itajal,y para 2. estracla de
de 70 kilometms texto escusando-se de nãl) ir ,ate á, Capital de�- que _toi occupado pelo mUSICO mtllt,ar,Sal'gento retor, arrastados pelo, amor da vel'dade .... procill'amos es-nau trilh-o ql1e dão paJ:a cerca pedir:se de seus ailligos.T,ambem podemos asse- m-adp s,r. Ba, Ibino da Cruz. Este velho milita]} (I) t.udal' o ser iD1Jllatnial que e,m' todos nós habita,.:ie linha.

,

d h
'

',verar ainda'que até o momento de. ter tomado aqui fazeào� desta:;; notas. aJ)'l a P01' esse tempo Cl'll- entáo, meus se:1 ore_s" n1ío padelE,os �Bgar a gran--,A 'Cah<m $co.n0l1'\ica, -aqui em Itajahy; tem Ó,vapor o dr,J3onifacio,não lhe havia o gQvel'll'c do tra- baiXO d� banda lel1:bra-se, c,Gm sa uclarle d_o de Homm� d!) �eneficlOS que ll; musl�a, traz ':0em depositO cerca de 400 co.n.t<!ls de réis: S6,
sr, Coronel Raehar.d "transmittido o que achava mestre l,3alb]no) reorg-ams0u a ph].]arJ1JOlllCa Babt- progl'es::o e adllwtamento da hUlllamd<!Coe, CUJOem ummez, uLtimamente, foram postos a11i mais conveniente' sobre 'o maO'no. problema», confo.r- tanga, dando-lhe uml'l fe;ição de musica Fl1ÍJi.tar. TIm gloriuso a- que se (lesUna, a�nda não pod(\mosde 29 oontos de réis.'
me affirma o O 'Dia.

'"

O que causou sucçesso aqui em S. FranCISCO, B@, bem avaliar, \
.

'

Por estes motiv0s, não pode.mos fazér ao Q m\llll honradl'l, af!1igo do àiscipulo, o mais gtwi
�

Senhores, o ser .cteado pela om,nipoteJlcia di
Dia a vlmtade, retirando as as"erções que pu-' fóra da estante, e nos ensaios de uma eterna vina só tem, 110S primordios do sua evolução, in
blicamos em noSSo penultirp.o l1U111er.o. I carranca assustadora que,{:ondizia com o seu phy- stinctos, que são f<lculdade;s ainda 'não apeÍ'fdço

, sico nada formoso,-,-mótl'e Balbino, C01110 todo.s, :'!d a;; , ,Dotados esses seres de todos os 'germens
, "fll)'S o chamavam0s, a:costUlll{')U a uma bella clis,- deRses attrilmtos ele\"ados e brilha,otes, que U}H-No DiadaOfficial"de 2�de Maioultirno,'v'ém S. Francis,co,-5.:6,1908, ciplina tOdos'os rapazes quo nessa epocha faziam dia o hão 'de <lur�lar, elles 'Ião, pelos seus pro-pt:Íbllcada a neva tabeiia das viagens do, Ll(iyd "Do ciorrespe�dçmte: '

parte da Babitong{t, Bàlbirio da Cruz, depois dos prios e8fol'ç',os, pouco a pOlbo;' pele deCDrl'er dosBrázileiro, pela qual se vê,'ter sidu supp'l'imido o onslj-ios terminados, reupia:se' aos rl'1usioo's quel tempos e das idades, deservolvenClo essas facul-por',o de Ital'ah", 'õ!as .linhas do !t,'io Grallde do, -A Estação 'relegrapaica, no mesmo mez" h' t e nessas cccas'a-as as d dns p' '''', d
'

t' t
'J ,

,

I
sa Iam el? sere,na ��- .

,

c
'", !' , rar, a, Q ,; ,urlllo;:alJ o ess�s I1JS dnc os gI'OSSOlrOs, ,e:Sul e da l'rata, Deste modo, de nada valeram 0S tra"Ismiftio 442 telegrammas "pa:rtlcn ares com

vezes, dt'iKa;va 'mac.LlVO ,o ''Seu velho plston de Cl- sunstltumdo-os pelos sentlIlJe,ntos aife-ctiv,os, quetelog-rammas '(1j_ue ,(f�!.'qui fór.a1ll1 passa·dos pela n0s- 3,896 palavras cüja taxa importqll em 94)$9,70 sr, lindr'os e vcw: de canna raoh,aâa. Se acontecia ti'a.. �ão o apanagio"da supTema, pel'feiçãp a que pqdesa Municipalid<ld� e nosso Commercio a nossa e 57 telegrammas «ffieiaes cum 1.4�7 palavras,' tal' com vigor � algllm dos diseipulos, éra elle ,u att,illgir O espirit<! humano, o halo resplandecenteReproseutaçãu no Ri-o, c ás altas autoridades dr. !mportando a respectiva taxa em 2'67$000, e rt-; p,rirneiro ,ao o!il,'lmal-Q,c.fóra, dos ensjlios, (bem en- que cil'{l�lTIJa."a irlIa<gerll perfeita do homem, cqpiaRepublica por occaslão 'de apresentar ,o d;j�ect0r <CiJb.eu 420 com 5,t22 palavras. tendidQ) em voz de ,camaraàa e amigo velho, E'ra dtl Ser incread:o.
"

,�
,

,do Lko,yã aquella tabeHa.'� approVaçã'l, do MiUiS-,'
, -:-]);',e meí,l l1et'e'l'ido, a Ageflc}a do, Correio �{Ies" �m pra:zer vBI-o em, qualquer rfJd,a de ,rapazes li, sedlon�s, não e nos rúdes la'porês da ':id;!tro, Salvo qualquer modlfimçaq que amda possa ta ,cldad'e teve "{) �egollmte illOVIrnento: 'alegres. Aósociava'sé a íeda,� as, pandegas param,ente materiaL qlie o espirita $e aperfeiçób,ser feita, �'aquella ta'bella, 'mais umav,ez e��a''Ve-1
,Emissão de "'ales' ��23JSI;S80; dos b.ohemios desse' ,tell1p.o';""e nás mesas de e adquire astransC0lHkntes virtudes; que o afastamlha, hostlhelad,e �ue, S0ccorr(lnde��e das 'maIs ca- Premio -res]ilectivo 11'$150: 'd(){les e "bebiàas"olIerecidas á bàn,(jl!; nas ,0':';11- do brnto que só to'rri il'lstinctds; mas sim empu-plCHJSaS allegaçoes, �() ",�m manlfestaJ;;cl� ,contra

, Vt.nda ,de seUos etc 511:$000: si,j§os >de [este,los 'e al'lnivers:J.rlos, era 11m a akg-ria ]]hando o dup:lo imtrul11ento' do estude e do sof-nosso porto, canta vIctona. ;

I
'

----- vei' n'Hlst'Íe i!3a\]'llino a fl'.ro{lu�ir discu'I'S<;l de sauda- frimento, �ue,são motores pÓdet'oso's para o'des-O que competia ao nosso ccilI'm01�cio fazer er,'1 'rotaI '] :7ô�$ 530 ção e dir.cr eblistosas<camigas C,OI11 acompanhGlmento I
abror.hamento da raZ<lO' e da' int,elligencia, quecolligal; se, e, unido; de�tI'uir essas hostilidades e I Malas exp. dirrct" 83; recebidas 120; 'exp. f de todos os,musicps-da iB,:coi'trmgGI, N-ãolar.g'ava nU�-1 melhor PÇldem corupi'ehender" :Jpr6cial' o �ellGfazer valer seus' dÍreitos. Infelizmente, 'porém, o com transito 134; recebidas C0111 t('ansito 129: to- uma grossa bengala rol1y<L e on,�e \I-\le1', 'que 'CS1;I' ena arte:

"
"

-No dia de S. João, 24, à Sociedade «Gua

rany » offerece um baile a seus .associados.:
,

- Todos 'sabem do. augrnento que a produ
icçã-o do \ arroz tem tido, nos ultimas annos, aqui
no Brazil. Para se ver como tem sido. prcdigio
..so o seu desenV'olviment-o,' publicamoS um qua-

,

dro comparativo \da expo.rtaç�o pe,�os porto.s de

Itajahy e ,Laguna nos ultimas tres annos. Se
no nOS30 Estado, -onde essa lav'oura é feita ain
da pelos processos mais ri:(dimentares; a pro.du
cção tem crescido notávelmente, calcule-se o que
não terão conseguido os outr-os centros de pro
duq;ão de arroz, cultivando.-o pelo.s methodos
mais aperfeiçoados. Eliportáção de arroz pe1o.s
portos de:

1905 ,,: 1907

-Hoje as 10 hora�, r��no-se a :l'llÍl.'ect0ria clO
'Cent:'o Afol'mos$Çldor afim de tl'a'tar do pavi1ibJã6
da musica, que vai s,er eolloca(10 no jardim da
,praçà, Matriz
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NOVIDADES

.

'Eis, se��ores, porque �cima q::an�camos de Ir'�no de viação. Emquanto, poré�. a ligação deI �3 Manoel Lopes Fagundes. 34 Marcia- porto do Rio de Janeiro, tendo como
facto 'aUSplCIOSO paraa .socMldad� fcanelscana es- Laguna e Araranguá por antemoveis � ap�nas no Marquetti; Camboriú 35 Antonio Ray- ponto terminal Buenos A..yres e Rio Gran-
>se da -creação -da socle.dade nrus�al Bab'tl,<!71ga. sonho ha projectos no sul do Estado.da orgamsa- d \T" 36 A aro José Rebello . de, alternadamente. Farão escala pelos'V�s tod0s que �l vos reums e que pi ten- ção de um tal serviço entre a villa de Urussan- mun O

.

leIra,
.

m .'
odes o vosso -l!sp!ri.iJo desenvclvído, lu?id.o e app�· ga e a estação de Palmeiras._'Conf�)l·me lênIos no 37 �osé Ren�to de Souza,3S An�oDlo C�� portos de Santos, Paranaguà, Antonina�.
relhado para a?IDUar ': sentir os �ulctsslmos effel· A/bor, de 31 do passado, se acha a frent� de��e semiro de Blttencourt,39 Antomo RodrI� S. Francisco, Itajahy, Flerlancpolís, ",Von
tos da .hormonIa, !havels �e experimentar, sempre emprehendimento o agente consular da It�IJa nes- gues de Almeida 40 Ariastacio Joaquim tevideo, e Buenos Ayres vice-versa; e
que ferirem es vossos ouvidos as notas serenas .e te Estado, dr. Caruso Maedonald, que partirá Para p

.

P h
'

A t
.

da Silva Li _ sómente até o Rio' Grande com as esca-ternls da musica, emoções desconhecida. e sentir a Europa afim de realísar o seu projecto, assim ereIrl:t; . e!! a 41
.

n on�o., .. 'd�esabrochar em vossos corações os ele\'a_dos sono que obtenha do governo do Estado um auxilio. ma, 42 J-ose Zaeharias Vieira, �3 Jo�e las acima os que termínam a viagem e
ttmentos da doçura .0 da bondade, que sao como

E
.

d d FI r' lis na Laguna o Ferreira de Carvalho 44 Amandio Thl- ida nesse perto. ,

·a branda aragem que nivelá e al.isa a superãcie -

r: :spe�a � e JO II.anMo ago de Macedo 45 Izi'dro Caetano Vieiraenrugada do oceano, o dorso 'Crespo e espuman- cynema ograp o o. sr. u 10 ou�a. ..'. I':�. O PAQUETE
te das temerosas ondas que a tormenta irriVra. -Jà foram el�vlados para o _R�o 14 .volumes 4� Felippe �hlago !daXImo, 4; JOaqUIm

A musica, meus senhores. educa o coração, de productos d�stmad.os á, Expos'9ao. Nacional, finto Ferreira, 48 Ludgero Caetano
terna-o eccessível ás in�uencias do bem e prepa- -Os donativos feitos a AssoCl�çao. Aformose- Vieira. _

·'1'a·o para a eommunhão santiâcada do amor uni- adora, 'para a construoção d� um Ja.rdlm •.
na

La·t Outrosim la o saber ue na referi-versai, que um dia entrelaçará toda a humanida- guna, a praça Marechal Floriano, Jà attíngem a _' -

ç I}
d·

.

I _-de num só laço-o da fraternidade. 3:270$900.. . . .

da sessao serao apresenta; os a JU ga
Cultores, pois, desta arte extra·terrena,· desta -Um serviço que devia ser Imitado por cida- rrento os processos que estiverem pre,pa.

.fllha das 'harmonias celestes, jovens que consti- des �omo, por exemplo, a nossa, � o da remoção rados 'e pelo presente convicto a tocos em
tuis este conjuncto que se chama sociedade mu- do hxo, existente na Laguna. Cr_eado por urna 1',. d m de per si para com.slcal Babdonqa, continuae na vossa missão gtorí- lei de 1903, só o armo passado fOI posto em �ra· gera, e a c� a- u

. _
,

-osa de t�albathar os corações pola doce harmonia dica, apesar da reluctancia que encontrou. O Im· parecerem a referida sessa� na .sal!l' do
dos vossos instrumentos, que jereís certa a re- posto estabelecido para tal fim rendeu 586$460, Conselho Municipal',no retendo dia as 11
-compensa unica que todos vos. estamos convenci. havendo ainda pll:rte a al'r6.cadar, e a. desposa horas da manhã e nos demais emquantodos ?eveis ar:nbi�ionltr-o assentimento da vossa foi de �4?$380. D,z.o relatorío do_ supennten�en. durarem as respectivas Elessõe� sob as pe.propna conscieneia, que vos segredará que bem te municipal que, amda que se nao conseguisse . _.

'

'te�des sabido cumprir o vosso dever de auxilia- equilibrar a receita com a despesa desse servIC? nas da lei. E para conhecimento de to
ros indispensaveis do progresso moral.s a sua conveniencia é tão gran�e para a salub!l- dos mandei passar o presente e outros,

�indo o bello disc�rsÇl. a pb}j.armoni�a exeou- da,de. publica quo se não deveriajn regatear dis- sendo um publicado pela imprensa e ou.
tou o hymno da Sociedade. Em segUIda. ,uma pendlOs para _mantel-o.. t ffi d s nos lugares do costume Eu'commissão da senhóritas offereceu tlm lindo "bou. -··0 propno federal. denommado Rancho da ros a. xa �. .

.

queb d·e flores naturaes á direct<'lria, tendo duas' Catraia, va� ser compr�do pela municipalidade, Dorva� Paullno de Ca'!lPos, Excrlv�o o
•<fitas. verde e amarella,· com· as palavras: ,,8a[\'6, para o sorvlço de praçtlcagem da barra. escreVI .. Dudo nesta Cidade de Ita]ahy

13 de Maio�. orando ta:nbem, nessa occasfão) a aos tres dias do mez de Junho de 1908.
<exma. sr�. d. C�storina Lo�o S. Thiago. i. !2!!1Ib:

(Assignado) Antonio Wanderley NavarroA phllarmomca dQu, enfao, comeco ao concer·
� ,..,

1-
. '.. .

�

toqueconstQu dasseguintespe�as: PparteHym. ��ecçao � lVl�e Perczra Lms.
.

mo da Socie�ãe-Mm'c�!a !2 � Janeiro;-40 acto Confere. O Excrlvão <lo Crhue. Dor-.aa opera R�goletto-Arla_ oe pwton-Variações de
p

.

d Ct('.Jarinete-2' parte-Divertimento musical-f acto val . aulmo
.
e

_ ampos.,
-da opera G�(Wany-Va!'Íações de requinta-3° acto ELEICÃO• ,da opera Anillo de hWrI'o-PolorUiise. A eKecução. ,
de todas as peças do programma foi correcta -e

primol'os::. e veio iustifieaT a justa fama de Que De accotdo com o que recommenda
goza a OlItcol1ente p:hilarmonlca da sociedade 7Ja. . -'

d P 'd R:biton_qa. M�rQcidosªprlausos ganharaw.,n'esta nou· i
a commlssao dIrectora. o artI o epu-

·te memoravel, os valentes musicas que, �ob a ba· i blicano Gatharinense fazemos todo o em.
'tuta inteFligente de sr. Antonio Amaral, h'lnra- I . .' . _

•

ram a arte a que se '<ledica:m com se:ctimernn e pBuho 6ID <lue� na eleIçao a que se pIO·
,alma, deliciando ,a socieliade são franciscana.c�m cederá, no dica 21 do corrente obtenha o'
·as sons sua'Vissimos dos seus Instrumentos. Calo·. ..

'
.

\fGsas saudações ao synwaf;hico grupo de rapazes· maIor numero posslvel de votos a segUln
que compõe a philarmoni-ca Babit�nfJa 1 .Avante te -chapa.:.:sempre I /

Para deputados

7

P311hoça. -.2-i6-1'908.
Do correspondente:

, -iPassou por 'esta vHla o-dr.Jacintho,Mattos, Dr. Gustavo Lebon Regis.
activo e competente lnspec�or do Pov'lamento no Alfredo Raymundo Richard.
Estado,· de r.egresso .da sua inspecção á 'colonia

D YIT • D J'· lBraço do Norte . .çojófinmltiplos tra:bafhos deixou f. nennque 'nUJl'p . umor. ;, '_.,.

'bem adiantados. S. s. tratou aqui de conseguir .'Carlos Luiz Büchler.
·�ocal apropriado par.!l- a construcção do 'barracã(i S I' 't -t dI'. de imru.igrantes, 'Ü ,qite obteve facilmente devido O lCl amos, pGr .l'lnto, a to os os e et-

;a b�a "ontaode de 'um :abastado preplietario. sr.• tores deste rqunicipio que compareçam,
August'Ü Vidal, .qll<e;'comprehendendo o alto

alcan.,... 'h d 1
-

d· d''ce dessa instalaçilo 'll'esta villa, camo factor de as 10 ,oraE' a man 1a e3se la, peran-
,progresso. promptameme ·offereoou 00 ,Estado o te as mesas eleitoraes a que pertencerem,.
terreno necessario, ficaooo desse modo desarmados \

d'
' ..

ff· h•
'os que aontrar.ia'1V3ill ·a oaeerbada pl'eferen:cia da

n.le
sem IscrepanCla su raguem essa c a-

lustre. Inspector d·o Povoamento, ,pela Palhoç� 'pa.
•

mifectlvamente llleJh�r local mãC' se encontrarIa .

para a sóde do ibarracão 00. que a Pal'hoça. pelas itaJahy, 3 de Junho de 1908.
muitas facIEdarles e vantagens ,que otferece: o seu I Dr. Pedr'o Fen'úra e Silva .

. ,porto dá 'entraàa com ql!lj,llquer vemo e a qual •.
'qúer hora. ate ·a \hyates de regul<1r calado, sendo Maroos Konder.
'() fret13 ,da ,ca,p.�tal 'at(l aos depositos, ;I?>aratiesimo.. ,samuel Ileusi. �

·

·de 20$000 por tonelada,; 'fo 'o ponto obrigado Oe,
'todas as oropedigões para o ,interior, sendo por: ·João Gaya.
isso a estaçilo das tropà!', carros!! carretas e taro;

.

JoãoPinto d'Amaral.
'bem a dos colonos que vendem productos nas

feiras da 'capita'i� salubridade comp.rovada, isenção
•com pIeta ·das febGes palustres, íJgua excellente, etc.
·Tlldo isso reuflMo ·e mais alg'tlma'cOlJsa ainda como

-que ostão oindicando. 'R loealidade onde devia ser·
"'__!JI!I!I!_IIIIJIj-�..•_".. III_.._._..--IJ!!III----.IIIPl·-I@-�Qconstruido.'O barracão da immigrantes. Pelos mo.' .. _--._.- !Si

"tivos indicados .a estrada �e. v.ae ser .construida, E'DITAE�
.. -".'Para o Rospltal.de ...A..ng.élir:a)le'Via ,partIr d'aqu�!: I.J

"lconomisando·se aFsim o .;:usto de 36 kiIometros
---- _�e estrada, p1lis·se ajJfoveitaTia a 'que tentos ale

'uO Aguas Mornas, pa:rtindo en·tão dahi um traça-
:do que iriner á Kngelina·, u�� �ercur�o de 20 '0 {}idadão Dr. Antonio \VanderJey Na-
"kilometros ,a�(\]as.,com 'peq�oog <hspeJ}(lIo de cou"' varro P'Br.eira Lins, Juiz de >Direito
strucção por não Sêrem necessarias dbràs de al'te. da Comarca de Itajahy, na fórma

· Haveria ainda a favqray,el circnm·stancia de que da Lei, etc.
..-.a couser'l'ação d'esses 16 'kilomet:os de estrada �

nada a:agmerrtaria, p@r já ser feita'i'ela Estado e ll'a.ço saber oos -que o presente edi-
'(10m 'tanto -aproveitamento qoo, 'lJutes .de ser con· tal virem que. t-endo Asignado o dia 26
'tractada '9 conservação, transitavam apenas Õ do corrente para a sessão do Ttribunal,canetas, numer:> eSlle que está elevado a .30, d ç d;graças:ás 'optimas çeud�®es <da ,estrada. O Jury� Joram sortea os os Ci�a-

dões jurados seguintel!� Cidade 1

Lag'una:: João Anselmo Teixeira, 2 Carlos Frede-
-A.,colnmissão <de melhoramentos ,dos JleI:tos -rico Seára por, 3 Carlos Syrino Müller, 4

r;e riós de Santa ,Cathamna cedetl 'uma :Ikaga pa�a ·:Gamos Hwgo Prauill. .5 Emílio Palumbo.
'iniciar -o servigQ de a'b.6l'tura 'I'lo canal �n,tre La- .s Cesar SHveira .; '·Modesto FernandelS
cguna 'e A1·artmguà. Essos tràbra'llh�s vão 'ser exe- ..

. �.. 'J " .

'cutados de ,aecordo c6m lI.lTla plaL�a, levantada VieIra" 8 ,,�anO:eI ose Rodflgues, 9 Ma·
iha 'l'l1uIte annos pelo engenheiro von Brausen, noel AntoDlo Fontes, 10 ManQel Pedrú
<devendo ser ag{jra alterada c�n,venienteHlente .pa- Werner� 11 Moysés Antonio de Olivei-
)0 dr .. 'F.a"stol1o'S?uta, 'que Julga �oder reà.l-lsar ra, 'l2 Nilo ,Bacelar, 13 Laudelino Joa.
:a obra com cêrCla lie ÕO@ 'carnoso quando '.C!I 'oTça· .

C h M. I M'll1euto daquolle engenheiro, dizem., a avaliava q�)m oel O, 14 � a�o� arques Bran-
<em lJ090 ,conte!!.

. da:>, l.i Leopoldo Dlittnch, l� Leopoldo
-�Um cavitlreiro 'que, ha pouco tempfl, fez' .JoSê Pereira dos Santos, i7 .Ludovino

um,a eli.C�l·��O por tij.rra entre Lagu.na e Araran- .José Gomes, 18 Leocadio Baptista M€-
IgUa, em �lslta a no,sa redacção, fallou-:oos na .Jt.. L·' ·r;n·b

. A .1:0' •

i}Jossibilidaàe ,de ,estabelecimento de uma Ijjnba ,cle ueIros, 19
r

.. UlZ !lI UI'ClO ,ue l' reI;�as, 20
'au,�0movcis, ,para reso�ver ú poobl('lDa da '1igaçiio Ml!.rcos Konder, 21 Jose JoaqUIm dos
<daquelles deus ,a8ntms do sul ,de !Estado. As Santos 22 Mathias Sebasbi'ilo Koch 23
praias, naquell:a ,região! disse·:oos o nesse ijlJf�r- Mathia� rBauer 24 Marcos Gustavo H�liIsi.

f.lJ)aI1ite, prestalllose admna�clmente tpara '0 trall5loo
.

.

P .'. ..
•

.

�

,

· de taes velilieulos. Essa linha 'tIl'ílo reria .prqprja- ,25 M.ano eI·elra. LIbcrat?, �6 MOybes
'l!uente -da 'Oidade .da tL�guna ·até 'a vi!la de A'fa- .Zefli'rmo Lopes, 2,7 AntONIO VIcente de
.cam;gui. ;toda""ia ,en:cliI'taria a maior parte '<lesse 'SOtl'zs. 28 0li'V'erio Vieira de Som;a Ju
,par,curso. �ssa idéa já 'houve �UElm a sllggerisse· nier '2'9 Ma'llael l!'erreil'a de Miranda 30
·810 gove.rn0 do Estad0. E agera liiuO estão -se .,

. '.
occuçsndo da communicação entre Laguna 'e Otto.Dagoberto.�old�nhauer, 31 S�lvln?
Ararángná, seria occasião de tambem estudar esse BaptIsta, 32 OVIdlO Ii ortunato . ButIcelh,

.

bülovino Jósé 'Gomes.
A?Íloni<J Cm'doso Sacavem.

Sirio
Esperado do norte no dia 16, seguirá

para os portos de

Florianopolis
Rio Grande

Montevideo e

Buenos Ayres
Recebe cargas e passageiros para Pe

lotas e Porto Alegre.

O PAQUETE

J.u p íte r
Esperado, do sul no dia 18 seguirá

para o norte com. escalas por
) ,

S. Francisco
Paranaguá .

Antonina
Santos

e Rio

ANNU.NCIOS

Os paquetes acima· recebe cargas
é passageiros.

As reclamações por faltas e avarias
deverão ser apresentadas na agencia rio
porto de destino da mercadoria, que de·
pois de processaI-a remétterá em segui
da para o Rio de Janeiro afim de ser

julgada.I �loyd Iilrazil€irO"
M�BUARQ·UE 8i"'C'..

LINHA RIO DA PJtATA E RIO GRANDE

Os esplendidos paquetes d'esta linha
p�rtiréo. todas as quintas-feiras, do

Para mais informaçÕ�s com o

. Agente

Eugenio MüllerJ

"

B�rlin� M�niz·& G�m�.
'-

IMPORTADORES
•

I
•

RUA GENERAL CAMARA MS. 61 E 69
CAIXA DO CORREIO N. 262

Rio de Janeiro
,

-

I='SPECIALIDADES EM: '.

...

FeJ'rag'ens finas para· uso domestico, (..louça esm�lta.da ; gal
vanisada, Ferragens grossas p�ra lavoura, OIeos para

. machinas, Drogas e materias colorantes para fabri..;
cas de tecidos é qutras industrias, Tintas a oleo.

e a agua para pintura, Accessorios para
machinas, (irllxas, vernizes, etc" etc.

'

Correias d� . goma BALATA
Carbureto ALBY

Materias primas para fabricas de sabão. Ferro emôarra, em chapas e para 'fer
r.aduras. A<ço, Co1>re, Zinco. Arame farpado, Qimento, Canos de ferro.

galvanisado, Latrinas, Ladrilhos etc., etc.

Condições e preços l�speciaes. aos seus fl�eguezes
do iuteriol�.

I

RAPIDEZ NA EXEC�ÇÃO DAS ENCOMMENDAS

End8rO�O tOl0[f»hico -MnNIZ�Rio dn Janoiro
.

I

•

I (5)
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NOViDADES

113ruEqu����aiaht Koo de r' & C.
'O ·arrar:il:o ·:a'Ssignado previne a�s tnt8';� .

'e
..

'

'.

'

f'
.

,", ' ; .:
, . ,.... asemlras l"an:cezas e IH-
. '8ssados 'flue, desta-:.?data'em diante, esta-. Ie' as' oue ha 'de' d""
�e1ece'u viagens Te;;Culares entre Brusque g ,z( ___..o,.q,

.

J!1 . '; R.l0 erno,
,

'a
.

, '. .,'

'

",
0

'.
' barato :e S\UperlOr, em ternos de

.� ItaJatJ,' do s�gUlnte, m,odo: pa,r:tld�" de paletotve cortes de calcas cada

.BrH�G'ue ,todas ;as �erças e :sexta�-feIra?, 'um do seu padrão, Collete� bran
"e regre�.s�, doe Itajahy para Brusque, as

eos 'e 'de pb:-antÇLsia�
,. ,

,

�u!1.rtas�felnlS e sabbados. '. - "
.

I'

: cR:eoeberalTI e vendem aBrueque, 12 de J.aneire de 1908. "

.

, Carlos Ristow. ,i pre,coi? .

sem cotnpetcncie.
'

(10� ; 'l):onder': & C. J Deseja representações para S, Paulo e. Rio de

T" ·....._.;.--,h-·-i
' , .. " . " (10):·,

. I Janeiro, deI. quaesquer produetos do. '

,: IJ�!raJ ia' o 'O�ARIA Estado deS.Catharina..
. (��

'I'

do e qualquer trabalho concernente á arte.co- 38 RU,a' Altlno Uorreia,' 38 '. ,.' üníens depositapios da Especial'" aanba de· 2 kiíos
,'m;0 sejam: cartões de visita para homens, se- '

mhoras ill'senilwl"itas, cartões 'e �artas para par- FI' l' I ror n 1;) (')-OT '1,,10 d r.
1;iç:ipacões�e'C:OOt'Vites ;pa;ra-Cll�m-en.t{)1;!-e,bailes.,

,.

prlan'OpO lS�. �uJ1.l\\) ti �l e tiaguna
'cal��ões(coro�erciaes.,fa�t�as.,notas:deS'pa�hos, �e8te '8�-ta,belecimento; montado com I C'·

a. -"
.

G
.

.. -'
,de :Lln;pO;l't,açao e e.xpol'taçao,conheClmentos,re- capricho dispondo-de um stock enorme OmmlSSOeS' e onslgnac'oescíbos, cartas .e cartões�arjados depreto para dos mais variados artigos do ramo. poden- ", �. '

'convite,.de missa 6 enterros etc. etc..
.

do pois: attender com presteza
-

á sua . .

;qlt:�:n�: s::��m:c:,de cartões de ,j)lIantasia'",���e�oaS:t!í�::�czJ:,et���nt�a��ils dO� t��;�� TIua do Ouvidor IO-Praca ,das Marinhas 283-�302 /
� Reparai bem que a Drogar íae Phar-' '. , ' •

,

. ,
-------..,...-.;."._-- macia'Oerrtraí é, nó gE)llero,�. a pri- 'End ti' T 1 b'

.

'OMEI"; n
,
meira c�sa do Estad? de Santa C�thari-

. ,el'eçO e. egpap .1(;0- �u un.

Verm'ícída na. Aqui encontrarem, a preços fora de ,'. ' ,
.

'., concurrencia, além de todas as espeeiali- raiX''a do Correio "782-·R·o d J
.

dades nacionaes e' estrangejras, productos vI, e anelro
]0 11harmacBlÍtico

.'

Georg Boettger, BrusQue ehimicos, accessorios para Pharmacia,ete. r1J' '-

t d d (Í)'
etc. as seguintes especiàlídades da, <;asa. ,'..rreceoem a ccneumeçao 'o QS 0,8.g?nero? o 'raIZ,

I Exeeuént€ l'smedio, contra' ver- . OLEO DE BABOSA,-Especial oleo t d
'

� d d
I

d' I" PI"t' parao.cll.,bello:"":',le,g'itimo'e,agraduvelmen,- pres,an O as comes e ven &COm
mes, e gran( e ener o. '

A' d
'.

'h
.

loi te perfuurado.
.

.

.

a raexiu:« oreeieee
:{

ven a Ina�. �
. armaeias e ('2�?2��� PO DENTIFmCIO:-Uma'verdadeir'a '. .

.

" ,

lJ'.

___ .__�� invençãco--Depoís de. um auno de COD- Ao,s Snrs, Consignatarlcs ,e permíttído saoearem 50oío do .valcr
.

etaates peequiaas.conseguimos compôr um approximado da consignação, na occasião de, fazerem a remessa.
preparado 'que acnralmente é o preferí-: (52-5) ,

do por todaa.as pes�oas qU€ .o conhecem, .

Uma.case de tij6110 com' 24 palmos pois, ,'11em de clarear os dentes sem alto

l(je� frente e 24 de fundos, encravada err
rar-lhe o esmalte, produz a verdadeira

terras com.4 . IJfaç� de frente e 200 �llltisepsht do bocc'a. e deixa-Ih� um aro-'

Ibriças' mais 'ou menos ,de fÚ'D(los, e Isitua- ma agrad'l1vel,e fini13simo. '.'
,

<ia na estradá d;;t Barr.á 'do Rio, a:as 4ivislis . rós CONTRA OPILAQÃO. -"':Para o

. do perimetro. urbano.
"

.
ma! da térr::t, anemia, chloroses etc.�

Para tratar com' & pmprietaria ' :. E', o' rnelhór" prepànido. 'no. :gen�ro,'
Inn.ocJrp,ciJa A.lexcÍ1uNina .a'0s Anjos. ,efficaz, e bazeado naií ultimas pesqujsasl

,
,

{4-:;J ,': sClentificas sobre, a origem da. �J1kilosto-'
,

.

mia ou opi�aç'ã;(i). '
. \, .

.

-,----------' DEN"l'O):JINA.t-AgradBbilissimo eli- À;, casa �E!J_GEN' _Ç,U���IN�'poz 8fQ. sorteio, 5 ex�

.Jornao.tt n,'ar,"a 0lllb',I:.'ul,hO. ,��; nd:��fl�����:if�f���'de compl.emento eellentes grammophones. Cada bilhete en-
U:tl p U 11 ,

'
TOPICO ODONTAl,GlOO.-Para cu-

,rait as dores'de dentes. tra em ,todos os sorteios, Os quoaes se
N'esta �ypiGgr'Gphia na ,á ven- CA!JLICIDÂ.�-O uni>co €spedflcD'ef-.

.

• fiC3Z para a extirpl1ção completa d,os calros. réalisarão de' semana em ,semana.da gl'.ande quantid.ade de Jor-
..

,

. A' ve.nda'l mas Phar.ma'Cia8 e ,casas ,de Perr- . . , ,
' , '

.

naes pafPa embrulha,; furttaffia do Estado. (2'6)' � OS' bilhetes acham-se' á v�nda na Rasa' de
-I'

�-�_��U�'����������������������._�@�ZC��SE���������*�_��çq;��_�__BE__am � __
'1

'José HolIe'nder
Agencias. e Representações
,27 Rua E?enador !T.:eiJó 27

Caixa Postal 846

s. PAU�O

.Vende-se ..

GRAMM�PHUNES '

arca PLASTO ON

Hotel Central Eugen Currlin ....-----------------------------.-------------------------------

.\

(3)

(

,',i'

() ,João I-I,e!:Q.h'.se"n,
COS'INH·A 'oE 4&. O\RDEM�,-8,RASIL\EIRA ',E ALL�'IviÃ

c,

ExcEillente:s '6omm.odlQs·· paTa f,�m,iHas € v1.qjantes •
.

.
'

Este .1l1l1iel �tualmen:te a:caba de, .passar
.

p�f imiFo:l'ta-ntes r-epal"0l3., ,p,oclendo ,o:ffe-
.. . reeer :ao p'n'biUco ,todo 'o ,conForto '8 'cOimmDdidad'e.

'iscas para Gra'mmophones
Salão, espaç.Qso, 'quartos arejados, 'Üpthno lbariheir.o e chu1\l"eiro..

. "
�

"

á venda nest�l

j llovidadeis de."
cBebidas naciona,e3 e le,s;trangeira8'

lpcRECOS MO(])ICOS."

O,mais variyado sortimento'·de
peç'as 'para grammophones tem

r

praça o bazar àe

,

." � IRe'ClOmeJlda-se aos srs. viajalltes '

,1,

!TAJA�YI
It�ugen·· '�&Uff lin
t ....l

'.
I ,

(3)

, '

cRua dr.· ,Herci1ÍD Luz
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